
   

ANALOGIA 

José Saramago 

 

Que é o mar? Lonjura desmedida 

De largos movimentos e marés, 

Como um corpo dormente que respira? 

 

Ou isto que mais perto nos alcança, 

Bater de azul na praia rebrilhante, 

Onde a água se torna aérea espuma? 

 

Amor será o abalo que percorre 

No vermelho do sangue as veias tensas 

E os nervos arrepia como um gume? 

 

Ou antes esse gesto indefinível 

Que o meu corpo transporta para o teu 

Quando o tempo recolhe ao seu começo? 

 

Como é o mar, amor é paz e guerra, 

Acesa agitação, calma profunda, 

Roçar leve de pele, unha que ferra. 
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